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Mon U m entePREVENIR Grupo Experime:ntal Uma Visita Amigade Amadores de Teatro

00 PoetQ l'sidoFo' Pires· Em serviço de inspecçâo à
agência do Banco Nacional
Ultramarino.- eneoe-tra-se nes­
ta cidade, onde tivemos o pra­
zer de o abraçar. o nosso velho
amigo sr. Carlos Trindade.
Irmão do nosso prezado amigo
e colaborador sr. Ciriaco Trin­
dade, que aqui\ passou a sua

adolescência e há eel ca de 36
anos não visitava Tavira.
O sr, Carlos T'rindade que

.

em- novo se dedicou à litera­
tura foi o. autor da poeaia,
inaugural do Teatro Popull)r,
hoje «António Pinheiro», que
há tempos demos à estampa no

nosso jornal e que foi magis­
tralmente recitado pero sau­

doso mestre da arte de Talma�
nosso conterrâneo, António
Pinheiro.
Satisfez-nos bastante voltar

a encontrar naquele rapaz
moreno e ladino que outrora

con heciaraos, hoje um cidadão
respeitável, funCionário supe­
rior de um dos p r'imejros es­

tabelecimentos bancârios do
País.
N esta troca de palavas que

tivemos com. aquele nosso ve­

lho amigo não conseguimos
arrancar-lhe uma promessa:
«a de !lOS transmitir as suas

impressões sobre Tavira».
.e. pena I. ..

No", dias 1, 2 e 3 do corrente rea-.

liza a sua prinieira representacão
nopalco. da Sociedade Orfeónica e .

Fará a apresentação do espectá­
CUl9 o sr. Jose Emídio Fer-nandés
Sotero, prestdeute da Assembleia
Geral daquele organismo, seguin­
do-se a representação das peças:
«Singular Carnavab. fanzaata em

1 acto do poeta algarvio Armando,
de Miranda'; «Morgadínha de Val
Flor»! de Manuel Pinheiro Chagas
e, para :finalizar, «Romper de Al­
va», 12." jornada de> poema dr-amá­
tico «D, Sebaatião», de Tomás Ri­
beiro, Colaço.
Colaboram nas peças as meninas

Eduarda Galhardo, Áurea Enes,
Esmeralda Horta e Encarnação
Cardoso e os srs. Mário Cabral"
Avelino Viegas, José Costa, Jose
dos Santos e José Horta.
Louvamos a iniciativa que é fru­

to duma extraordinária força de
vontade de um 'Grupo de admira­
dores da arte de representar, à.
frente do. qual se destaca um ve­

lho amador teatral, o Sr. António
Duarte dos Santos Lepes, que tem,
sido a alma de todo aquele movi­
mento e a quem a Sociedade Or­
icónica muito deve no seu sector
artístico e cultural.

.

. Auguramos ao Grupo Experi­
mental de Amadores de Teatro os

mais brilhantes êxitos que, certa­
mente, virão a servir de estímulo
para outros voos de maioralcance.

FORAM sempre os portugueses ciosos de quanto se'relaciona
.

com a. sua vitd·a partjcular e com tudo que interessa aos ne­

gócios da sua política inter-

N na, não consentin:do que es- II por Matheus de Macedo II- tranhas persons lídades pu-
dessem vir a imiscuir-se nos as-

suntos que directamente se. prendem com a nossa governação.
Atra vés dos séculos da nossa his tóeia pode verifican-se
,

"

con tmuamente, que os nossos gc)\>:erna.ntes só rarissimamente, e

quan.do as circunstâncias em absoluto a tal obrigavam, é que
se subordinaram a tutelas.alheías e a indesejáveis interferências
de estrange iras pe:rsonalidades em quanto respeitasse aos m.te­
resses nacionais. Sendo assim,

. não se pode achar esporádica
qualquer actuação do.Governo
no intuito de não permitir
quaisquer acontecímentos que,
de Iorige QU de perto, se pudes­
sem reflectir ria vida da Nação.
E nem esse facto demonstra,

menos respeito ou .con sidera­
ção pelas qualidades more is
ou ill,telltctuais das personal í­
dades visadas, senão um firme
propósito de não con,sentir que
venham a surgir aconrecimen­
tos que pertu rbem o estado de
coisas que, aos olhos de quem
go verna, parece ser o mais
consentâneo com a. politica se­

guida no momento.

Em ta is.cood içôes, fàcilmen­
te se compreende a nota ofi­
ciosa, h á dies, publicada, na

qual se negava o s con recirnen­
to para que se, efectuassem as

projectadas conferências do s r,

Aneurin Bev�n, destacado po­
l ít i'co inglês, chefe do Partido
Trabalhista Britânico .. a rea­

lizar nas ddades de Lisboa e

Portó.
Qualquer que fos�e o tema

a versar nessas conferências,
enteo:deu o Governo que, dada:
a fJliação partidária daquele
ilustre político, poderia .0 facto
concorrer para que su rg issern
eventos que poderiam pe.rrn r­

bar o amb ien tê de sossego e

de . ma n ifesta tre nqu'il idade,
em que decorre a v ida' portU­
guesa, e houve por bem tomar

medidas que obsta ssem à tal
emergência.
Decerto, não é· difícil de

compreender eSsa resolução,
qué não teve ou tro fim em vis­
ta �ue não fosse o de preve-_
nir desagradáveis consequên ...

cías que,' por acaso, poieriam
vir a suéede�se, baseadas nos

comentários que, necessària­
mente, deveriam produzir-se
em relação às ideias adrede
expendidas, o que levaria� mes­

mo sem premeditação, .

a uma

nBltural interferência na polí­
tica interr.a do Pais.
Tal in terferên cia não s.eria,

de modo algum, admissível­
e grande parte da Imprensa o

reconheceu, dandoo seu «apoio
incond.icional» à atitude do.
.Governo e «repudiando a in­

tervenção de estrangeiros na

vida interna portuguesa».
A referida nota oficiosa,

portanto, foi uma compreensí­
vel medida que bem se pode
justificar com aquela velha
sentença muito conhecida:
«vale mais prevenir do que
remedidar».

• _ .. ,_,../,;'t ,-.

À Comissão Executiva do
Monumento agradece a rodas
as pessoas a QUe1U:. foram en­

viada-s circule-res, o obséquio
da referida resposta evitando­
-lh e assim despesas desneces­
SaI1BlS com correspondêacis,
Igualmente con'tÍ>n-ua a &P1'-'

dereçar os seus melhores agra�­
decimentos a quantos têm cor­
respondido a, este, apelo"'Pit@Na_
de reconhecimento, g�atidã·0 e

bairrismo dos admiradores do
falecido onader e poetæ,
Esta 'será uma demoæsrza­

ção nítida de q'ue TQ:v'ita" sa-be- .

marear a sua posição nos mo­

mentos própzies El: nã,@ voza, B.O

ostracismo os h.o�el\lls Cl1U:e. l]a¡el
merecem consídeeecâo-e e.!Him-a.

Subs(;rl,�ã.v
N0 próximo dia 8 de Dezem-

bro real iza-se na visinha
freguesia. da Conceição a tra­
dicional festa em honra da sua

padroeira a qual se revestirá
de grande pornpa.
Do programa extraímos o

seguinte:
De manhã, alvorada pela

'Banda de Tavira que perco r-

Transpor-te ... . 6.102$50
Prof. José J. Gonçalves
Conceição. ....

Marcelino Martiniamo. -

Santo Estêvão. .'. .

Eduardo P. Cor-reía-Tav•.
Joaquim Júlio V. Puga-
Luz ... ' ...

José Inácio Massena-Luz '.
José F. Correia. . . .

Joaq'uim A. da Silva - Ca-
cela . . . . . . .

António Santos Glória­
Luz .•......

D. -·Maria da C. Pacheco
Tavares - Tav . . . .

Silvino Guilherme-Luz .

António do N. Rocha,- Se-

50$00

20$00
20$00.

20$00
20$00
20$00 Bndas d'a· fnta Sacerdot�is

0.0 RGU', ]DS� �omaa na in[unO[ãa
10$00

20$00

20$00
20$00' Decorreram coin extraordinário

brilhantismo as Bodas de Prata
sacerdoraís do sr. Padre José Go­
mes da Encarnaçãot
Foi uma grandiosa manifesta

ção de carinho, na qual se exalta­
ram as vir-tudes do sacerdote e do
homem de bem que é osr. Padre
Jose Gomes da Encar-nação, nOg80
velho e preclaro amigo.
Os seus paroqudaaos quizerain

testemunhor-Ilae' púhlícameuce. o

apreço e estima que lhes merece.

As manífestações aesoctaram-ee
as principais enétdades civis e re­

. Hgíosas do. distrito.
M,ais uma vez endereçamos ao

Rev. Prior JOl:!e Gomes da, Encar­
nação as uosaas cordeats felicitá­
ções com v.ot@s de muitas felicida.
des. e longa vida a0 serv.iço da

Igreja e do Algarve.-

Visita ao C.B.S.M .. I.Continua. na 2,a Página

De visita ao C. I.' S. M. I.
estiveram em Tavira, no pas­
sado dia 25, o sr, General
Leonel Aleluia da Costa Lo­
pes, Inspector da Arma de In­
fanfaria, e no día> 26, o sr. Ge­
n.era] Alves de Sousa, Coman­
dante da 4.& Região Militar,
os quais foram recebidos pelo
s r, Mejor Junqueira dos Reis,
Comandante do Centro, e res.,.

.

pectiva oficialidade que lhes
prestaram as honras do estilo.

I m p�essões
fB\iiMMS .. UN

II) TA V,I R:A.
\

n COMBOIO despeja em

U catadupa dezenes, eeatenes
de jovens. Uma massa

cinzenta e uniforme invade

Itf1falmente o' cais. Resseam
gargalhadas, ir'ases a,leg;�s... �

toda a vivacidade, enfim" qae
só ex:.íste na gente'moça.

.

IIlII!II-------I111!1--.¡IIiIl..--.I!IlI-�!i!I!I------

Os tavÍl:ense.s ohha.m-nQs com
am sorriso de b(i).as viridas

-

brincando-lhe nos Mbios. Em
todos' os rostos. encontramos
ltaldade 'e francju,ez:a. Seme­
lhante acolbim&nto, tiio ines­
perado, faz-nos crer que re­

g:ressamos, após dem,orad'a 'au­
sência, a, lugar onde d�ixti_mos
inúmeros amigos. E, corno po,r
encanto. volatilizam-se todas
as apreensões que nos inva­
dem e 'qu.e sempre. surgem
quando enfrentamos uin am­

biente desconhecido.
Também as belez·as da cida­

de nos cativa.m. Por toda a

p-art'e surge· alga que nos

enamora' perdidamente.
--O rio beijando mfti­

¿amente El cidade, la­
deia-a de ambes os la­
dos. segredando-lhe to­

das as mágoas do mar

imr>nso qpe. se. es.pregl,1i­
p lá Ra long!", no hori.
zonte,

- As ruas estrehi-
"nl11:J5 e o 11;,'(:'0 casario
ressuscitando 8,<; exóti­
cas e lendárias I,íel,�s
dam :C8sbah }ongi.nquo
etac ca,;IÍf.:ulml anre O glá­
dio invencível ,Ia Cris­
tandade.

- As ruínas imponen­
tes dam'l fo·taleza. os

derradeirospilare.'i dum
glorioso pass<Jdo de pa,.
ladinos que fizeram de

Portugal uml;l Pátria de Heróis., . abandonaste. Sabi8s que defen-
- Os templos rasgando, num

�

díatnos uma caal/a nobre, o solo
desafio, " espaço infinito numa pátrio, regado pelo sangue de
sublime eloq.u.ência mu.da. mos.- heróis que preferiram sacrifi-
trando a casa do Senhor, anae. cal' as vidas em holocausto no

outt'ora, os nossos avoengos altar da Pátria a viverem na

buscaram alento, lenitivo e' con- ignomínia do cativeiro. Per-
fiança para enfrentar tantas .. doaste-nos que tu só condenas-
desilusões, mágoas e batalhas. te a apátridas eternos os filhos
Qaantas vitórias te devemos, de Judá que tiio vilmente te

ó sublime Nazareno! Em ca- traíram. Também toda' a nos-
-

da gota do tett sangae redetlfOr, sa expansão ultramarina visou
nos eSgares do teu rosto agórii- a dilatação da Fé. Quantas vi-
co nós vimos um brado d_e re- elas sucambiram pa.ra que 8

volta, uma. sede selvagem de tua, doutrina redentara chegas-
·vingança. Mas tu nunca nos Continua na 5,8 página

Imagem de Nossa Senhora da Coñcelção

re.rá as povoações da Concei­
ção e Cabanas.
Ào meio-dia, missa solene

acompanhada pelo grupo coral
da freguesia e sermão ao

Evangelho. ,

A's 14 horás - Corridas ne­

gativas de biclicleta.
A's 15 horas - Abertura da

quermesse e vendas de flores.
A's 16 horas-Procissão que

percorrerá o itinerário do cos­

tume sendo aroIDpanharla {'ID

todo seu' pe,c.urso pela Banda
de Tavira, havendo sermão ao

recolher e benção) do Santíssi­
mo Sacramento.
A's 19 horas - Àrrdial, com

vistosa iluminação e concerto

\ pela referida Banda e queima
de fogo� de artifício.
Haverá durante o dí,� carrc�i­

'ras extr"odinárías de camio­
netas.

Srs. Au tomobiljstas
Não se cansem ao volante dos

seU8 carros em percursos longos.
A C.P. acaba_ de publicar uma ta­

rifa a conceder facilidades no

transporte de alltomóveis em con­

dições de utilização imedíata,
Informe-se nas estações ferro·

viárias ou no Serviço Comf'rcial
e do Tráfego em Lisboa (Santa
Apolónia) pelo telefone n,O 864181.

Comparticipações
O sr. Ministro daI:! Obras Públi­

cas. pelo Fundo do Desempl'cgo,
concedeu á Misericórdia de Far·o
a verba de 20.410$00 para obra" de
conservação do seu hospital. Tavi�a _' Um dos miradouros da cidade num iateressante desenho de Caires Soares

�2 DEI. 1.; ,
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Dr. Venceslau Figueiredo
No passado dia. 26 do cor­

rente, completou 70 anos, o

sr. Dr. Venceslau Fernandes
de Figueiredo, Conservador do
'Resisto Civil, desta cidade.

Por ter atingido o limite de
idade abandonou as funções
públicas que com muita com­

petência e zelo vinha exercen­

do.
Por tal motivo, foi muito

cumprimentado pelas pessoas
suas amigas, e muito embora
ainda fique a resíd ir em Ta­
vira durante algum tempo,
apresentou os seus cumpri­
men tos de despedida a diver­
sas entidades concelhias, a gra­
decendo as atenções que lhe
dispensaram no desempenho
do seu cargo e oferecendo-lhes
os seus préstimos pessoais.
Segundo nos consta, antes

da sua retirada, um grupo de
amigos pensa oferecer-lhe um

banquete de despedida como

prova de simpatia.
Ao sr. Dr. Venceslau Fer­

nandes de Figueiredo, que
sempre nos d istfngu iu eom a

sua amizade pessoal e a quem
sempre muito apreciámos pe­
los dotes de írrtel igênc'ia e lha­
neza de trato, desejamos mui­
tas felicidades ao entrar agora
num novo período da vida, em
que cessam as preocupações
dos códigos e das ei reu lares.

.

Oxalá que pela v ida fora,
numa ainda. longa jornada, o

sr. Dr. Fernandes Figueiredo
relembre aqueles versos do
Padre À. Cabral:
«Ás vezes são motivo de

saudade
Doces lembranças da passa­

da glória».
E quando abalar para a sua

terra natal relembrará Tavira.
naquela máxima de Cq;lho
Neto:
«A Casa da Saudade cha­

ma-se Memória: é uma caba­
na a um canto do coração».

Dirija-se à Foto Andrade
E tire a sua f<;>tografia para
BOB8 Festal! de Natal e Ano
Novo'dando assim pereonalí­
dadc a08 seus Cartões dé Boas
Festas. Para mais esclareci-'
mentos dír-íja-se à Foto An­
drade.

Ofereça pelo Natal á sua fami­
lia ou pessoa amiga. Um apa­
relho fotográfico. Na Foto An­
drade encontrará grande va­

r-íedade, que o habilitarà e8-

colher o aparelho preferido.
Para que posea nela vida fora
tirar 08 inatautâneos dos mo­

mentos mais felizes da sua

vida.

Vai casar? Confie oe servíços
fotogràrícos do seu caaamento
a08 stúdios da Foto Andrade.

Rua José Pires Padinha S4 - TAVIRA

NEM SEMPRE

se gl+ita no Deserto
Não distante vaí o dia em

que este jornal fez um apelo
às entidades competen tes no

sentido ele que os marcos exis­
tentes junto à faixa de r�lagem
no sítio das «Quatro Aguas» -,

deveriam ser modificados em

prol dos peões e autornobjl is­
tas.

O melhoramento aí está; o

valor da obra não está em

causa, há que afirmar' sim, a

gen tileza de quem soube in­
terprerar o nosso alerta pelo
que nos apraz testemunhar os

nossos agradecimentos a todos
os que, no. emaranhado buro­
crático, de qualquer modo con­

tribuíram para' a resolução
satisfatória. do nosso apelo."
Deste exemplo de perfeito

entendimento e boa compre­
ensão, fica-nos alguma coisa
de útil quanto ao conceito a

tirar:
«A Imprensa quando sugere,

critica ou elogia, tem sempre
em -m ira e, no mais elev:ado
são princípio, o bem da terra,
que o mesmo é dizer o Bem
Comum 1».

Ginásio Clube de Tavira
Chegou ao nosso conhecírneuto

que a direcção do Ginásio Clube
de Tavira, no desejo tão simpáti­
co de dar. continuidade à. suas

tradicionais festas, vai novamen­
te, no corrente ano, na noite de
31 de Dezembro ,realizar no seu
salão de festas, o «Reveillon do
Fim do Ano».
Será servida uma excelente ceia

e realizar-se-à um animado baile,
abrilhantado por uma das melho­
res orquestras da nossa provín­
cia. Fazemos votos para que o

«Revei llon» decorra no mesmo

ambiente alegre e familiar daque­
le que se realizou o ano passado.
Dada a necessidade de limitar o

número de inscr-ições, a direcção
do Ginásio agradece a08 seus as­

sociados que se inscrevam para
o «Reveíflon» até ao dia 15 de De­
zembro próximo.

Saúde el Lar
Está publicado e recebemos um

exemplar do n.v 133 desta revista
mensal, que se publica «em prol de
uma vida física e moralmente sã».
Ei8 'os titulos dos arrígos insero

tos no referido púmero: Alcool e

automobilismo, Acerca da manei­
ra individual de envelhecer, Nas
pegadas do cancro, A unhá encra·

vada, A8 razões de' uma long-a
observância da alímenração vege­
tar-íana. O exame de saúde perió­
dico, As matérias gor-das, Apren­
da a respirar, O parto sem dur,
Cálculos dos rins e da uretra, O
problema da .causa do cancro, A
idade e as populações, O cancro e

uma dae auas caueas, Ddêtêtíca ra­
cional, os efeitos do alcool no

eatôrnago,
.

Agradecendo a amabilidade da
oferta do presente número detão
útrl e proveitosa revtsta, recomen­
damos a sua aquisição e leitura.

AVISO

'PERIGO DE MORTE

Monumento

ao Poeta- Isidoro Pií9S

Conrlnuação da l.a página
Setúbal. . . . .. 20.$00

Dr. Alexandre José-Tav. • 20.$0.0.
D. Isaura P. Ferreira-
Tavira . . . • . •

- 100$0.0.
António da Cruz Gonçal-
ves - Tavira . . .. 20.$0.0.

José João P. dós Santos-
Tavira . . . . .. 20.$0.0.

D. Rosa Centeno �Tav.. 20.$0.0.
José Rodrigues Horta-
Tavira • . . . .. 20.$0.0.

Joaquim J. Valente-Tav. . 50.$0.0.'
Silvério Vaz Fernandes-
Tavira . . . . .. 50.$0.0.

Manuel de Sousa Vesta-
Conceição . .'. .. 20.$0.0.

Manuel de Sousa Vaz-
Santa Rita. . .. 20.$0.0.

Luciano T. Luz - St." Cata-
rina . . . . .. 50.$0.0.

Manuel Germano Lopes-
Tavira . . . . .. 20.$0.0.

José F. de Campose-Ca-
chopo, .'. . .".. 20.$00.

Emanuel D. de Oliveira-
Lisboa . .. 20.$0.0.

António C. Marques Trin-
dade - Tavira. . . . 10.0.$0.0.

D. Maria das C. Correia-
Leiria . . . . .. 10.$0.0.

Mannel António - Estra-

gamantens. . . .'. 20.$0.0.
Feliciano Soares - Mara-

gota-Fuseta . . J. •

-

20.$0.0.
José A. Rodrigues - Ca-
cela . ... .. 20.$0.0.

JO:d.�i� �go�ti�h� -

;ca� 20.$0.0.
D; Isabel da S. Vargues
Freire - Lisboa . .. 50.$0.0.

José FeUcio Júnior - se,-
Estêvão. . 20.$0.0.

João Picoito Júnior - Faro 20.$0.0.
José do Nascimento -

Faro. � . . .. 20.$0.0.
José Custódio -Tavira.. 20.$0.0.
Manuel T. da Silva Fer-
nandes - Conceição., 20.$0.0.

D. Mariana F. de Mendon-
ça - Tavira. . . ,. zœeo

Manuel F. de Jesus - St.8
Catarina .... 20.$0.0.

Manuel R. Gomes - Ca-

chopo . . , . .. 40.$0.0.
Francisco de Jesus - Cape-
linha. . . . . .. 20.$0.0.

José do Carmo Avô-Luz. 10.$0.0.
José Correia - Livramt.o. 5$0.0.
Francisco D. Franco -

Santa Luzia . .. 20.$0.0.
José S. da Palma - Laran-

jeiras . . . . .. 20.$0.0.
D. Maria Cristina A. Ca-
brita - Faro . . .. 20.$0.0.

ManuelLopea Iuníor-Luz • 20.$0.0.
D. Maria nete T. Lopes
Dias - Tavira. . . '. 20.$0.0.
Sebastião dos Santos - Ca-
banas " .

.

, 20.$0.0.
Valentim da S. Fernan-
des - Ameixial .. 20.$0.0.

iosé Joaquim Leiria - Ta-
vira . . 20.$0.0.

Manuel Evangelista -

Amaro Gonçalves . -. 20.$0.0.
Dr. José J. Bragança Gil-
Tavira . . . 20.$0.0.

Alexandre Cide - Tav , . 20.$0.0.
� Joaquim Firmino Viegas-

Santo Estêvão -
.. 20.$0.0.

Joaquim H. Costa - Setú-
bal .... . 20.$0.0.

J08é Inácio Dias - Faro. 20.$0.0.
José Aníbal P. e Silva -

Tavira . . . .. 50.$0.0.
Júlio da C. Brito Rua -

Asseca • • • • •• 10.$0.0.
Manuel H. Espadíuha .-

Santa Catarina. . 20.$0.0.
Manuel C. Caliço - Santa
Catarina . . . .. 20.$0.0.

Virginio M. Murtinha Ce-

reja - St,? Estêvão .. 20.$0.0.
Sebastião M. Neves-Luz • 20.$0.0.
Dr. José Francisco T. de
Azevedo - Lisboa. 10.0.$0.0.

Anónimo - Tavira . . . 250.$0.0.
D. Maria Iaabel Correia-
Tavira . . . . 20.$0.0.

Arnaldo Policarpo da
Cruz - Tavira. .. 10.$0.0.

Leonel de Jesus M. Cruz-
Luz de.Tavlra . •• 10.$0.0.

Francisco do N. Tr-indade
- Santa Luzia.. . 20.$0.0.

António Francisco - Ca-
chopo .. •.. 20.$0.0.

General Leonel da Costa
Lopes - Lisboa . .... 50.$0.0.

Sociedade O. de Amado-
res de M. e Teatro-Tav. • 50.$0.0.

Domiense M. Felici,ano-
Tavira . . . . 2o.$Uo.

Joaq_uim Dias -Tavíra • 20.$0.0.
D. M'aria Virgínia da Con-

ceição - Madama - San­
ta Catarina. . . .

António da Horta-Tav. .

Mário de S. Faisca No­

gueira Mimoss - Tav. .

Paulo J. de Oliveira - Ta­
vira . . . . .

Florentino F. Gago - St.v
Estêvão, . . . . .

Cap. Henrique Martins
GaIvão - Lisboa .

D. Maria da C. Santos
Ferro - Tavira .

João B. Norberto - Castro
Marim .

Emiliano Palmeira-Tav ..
António Custódio-Tav.
J08é A. Gago - Tav ..

Transporte

MUNDO LITERARI'O
Continuação da 4.8 página

E na voz -da foote rumorosa

e na alia de cada mariposa
encontrareis, poetas, harmonia

E na -no ite vereis o clare rasto
da alma errante que se tornou astro
e escreve n o azul sua poesia

Ema Floren de Arguelles
(Colombia)

livmens,. Ideias e ()bras
.

Pascal A. Brun é um dos nomes altos da cuItura
haitiana. Escritor de invulgar formação cultural, filósofo
e matemático, com uma vivacidade de espírito sempre
paralela aos grandes problemas do Homem e aos debates
da Inteligência e acompanhando constantemente a evo­

lução da Arte e do Pensamento - fundou e dirige a re­

vista «La Nouvelle Abeille» (A Nova Abelha)- é um
dos mais dedicados amigos de Portugal, cuja Hteratura
conhece profundamente. Pela mulríclp licidade dos seus

conhecimentos e universalidade da sua obra, confer iram­
-lhe as mais s ign ifica tívas distinções: Cavaleiro da
«Muito Alta e Muito Augusta Ordem e Milicia Cava­
lheiresca de Santo EUgénio de Trelizonde»), da «Gloriosa
Ordem Europeia de Laurent Le Magnifique») e da «Cou­
ronne d'Acier», Delegado da Allea�ze Internacionale
dei Giornalisti eKScrítiori �atini)), de Itália. O Director
para à Europa, frica e Asia, da A. I. P. (Associa.ção
Int'ernacional de Imprensa) do Uruguay, organismo
onde estão filiados 56 países, designou o seu nome para
membro correspondente da associação no Haiti. Pascal
A. Brun é autor de um magistral trabalho de ordem
científica que está revolucionando todo o mundo da ma­

temática e da. filosofia: a solução da Quadratura do Cír­
culo - solução objectiva, por meio da régua e do compas­
so

-

que, pela primeira vez, resolve o mais inconcebível
e difícil dos problemas, cuja chave era procurada há
séculos. Os maiores nomes da Ciência e da Cultura de
todos os países estão dedicando a aLa Quadratl.lre du
Cercl e», de Pascal A. Brun, referências elogiosas, tribu­
tando ao autor da notabilíssima obra o testemunho do
mais alto apreço pela descoberta sensacional- que, sem
dúvida, constirui um dos grandes, senão o maior, triunfo
da Inteligência na nossa época.

I

I

,

5$0.0.
20.$0.0.

50.$0.0.

5$0.0.

20.$00.

50.$0.0.

1o.$úo.

10.$0.0.
50.$0.0.
20.$$0.
20.$0.0.

8.491$50.

Professora Diplomada de Piano
Dá lições. Rua Dr. Miguel

Bombarda, 55.

Impressões
,

Continuação da l." página
se aos confins dos mundos que
as proas das nossas indómitas
caravelas, sulcandomares chiios
ou encapelados, deram ao ve­

lbo mundo? Os cinco cont i­
nentes serv ilmente se aioelhe­
ram a nossos pés e tudo tro­
cámos pelo teu amor, ó mártir
da Humanidade!
- Os barcos, os pescadores

eternizando a nossa centenária
aliança com o Oceano. Ei-los,
humildes, . herôis desconheci­
dos bricando diàriamente com

a morte numa abnegação su­

blime que a Humanidade não
sabe compreender.
Muito se pode escrever des­

ta linda cidade algarvia. Para
penas, mais autorizadas eu

cedo o meu luger, Sei que
muitas belezas omito. Citei, e

muito superiicielmente, o que
nos impressiona à primeira
vista e não mais nos ebandone,
pois não bá amor como o pri­
meiro. Talvez, mais tarde, eu
volte, mais capacitado, às co­

lunas do «Povo Alga.rvio»), 'o

simpático jornal desta Tãvira
que muitas saudades me fará
sofrer.

Alberto Augusto

Vendem-se
-Por morive de retirada, mo­

bílias em estado novo: sala de
jantar, quarto de casal e quar­
to de hóspedes.
Ver das 14 às j 7 horas na

Rua Gonçalo Velho - 9 - Ta­
vira.

PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

Rua S de Outubro, 17 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó­
rio, de desenho e escolares

livros. de ensino primário e do 1.°,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas naciona.is e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos e construções

Impressos da Imprensa NaGional

,A Companhia Eléctrica do Alentejo 8 Algarve
Faz saber que entrou em, serviço a linha eléc­

trica de alta tensão L O U L �. - T r:¡ V I R}\ que
atravessa os concelhos' de Loulé, -S. Brás, e Tavira
e chama a atenção do

que representa a subida aos postes e o toque nos flos

Adverte ainda que serão punidos com o rigo'r da
Lei todos aqueles que atirarem pedras aos isoladores
da linha, originando avarias e consequentes interrup­
ções no fornecimento de energia eléctrica às locali­
dades que a mesma serve, com a paralização das suas

actividades industriais, comerciais. e domésticas, du­
rante o tempo necessário à localização e reparação
da avaria.

() Eng.O.Chefe d08 Serviços de Exploração no Algarve

António Alves de Moura

Tribunal )udkial
Comarca de Tavira

,ANÚNCIO
:.1.8 Publicação

No dia 3 de Dezemb:w próxi­
mo, por 15 horas, no Tribunal
desta comarca, na.execução por
dívida de cotas à Casa do Povo
de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, que corre t�rmos pelo
Tribunal do Trabalho de Faro
contra José do Ca-rmo, casado,
proprietário, residente em Ma­
lhada de Álvaro Vaz, fregue­
sia de Santa Catarina, desta
comarca, será posto em praça
pela primeira vez,' para ser

arrematado ao maior lanço
oferecido acima do valor adian­
te indicado, o seguinte prédio,
apreendido àquele executado:
- Um prédio,urbano sito na

Malhada de AI va ro Vaz, fre­
.I1ues1a de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, que consta de
duas divisões e confronta do
norte 'com Manuel Martins
Neto, do sul com Francisco da
Silva, do nascente ,com Ma­
nuel Martins e do poente com

Manuel Martins Neto, inscri­
ta na respectiva matriz predial
urbana sob o art." 824, e des­
crito sob o n." 13.479, a FIs.
194 v.o do Livro-B 34, o qual
vai à praça pela quantia de
seiscentos e noventa e seis
escudos.

Tavira, 14 de Novembro de
1958
O Chefe da Secção de Proceescs

, João Faustino Nunes
Gonçalves

Verifiquei:
O Juiz Direito

João Beça Perei�a

VENDE-SE
A estante e balcão da es­

,
tância de madeiras de Mar­
celino Galhardo.

Ver e tratar na Rua Dr.
Miguel Bombarda, 116, em
Tavira.



POVO ALGARVIO

III Pela. .

. p"fJl) inc ia
Luz de Tavira

R,sidencia parC)quial da Luz de
Tavira - No passado dia '1 do cor­

rente mês, a Comissão encarrega­
da da reparação da Casa Paroquial
acompanhada do rev.v pároco e do
Presidente da Junta de Freguesia,
foi recebida pelo sr. Dr. António
Baptista Coelho, ilustre Governa­
dor Civil do,Distrito de Faro que
teve palavras de louvor pela ini­
ciativa, concedendo um subsidio
de 5.000$00 para a referida obra.
A

.

mesma Comissão foi ao Paço
Episcopal apresentar cumprimen­
tos ao Venerando Bispo da Dioce­
se que testemunhou o seu reco­

nhecimento pelo auxilio e com­
preensão. 'do povo por uma obra
de projecção social para a fregue­
sia. Sua Ex," Rev.rna prometeu
contribuir para a referida restau­

ração.
Para poder levar a efeito a pro­

jcctada obra, a Comissão conta,
Igualmente, com o acolhírnento e

auxilio da Câmara Municipal do
concelho, da Junta de Freguesia,
da Casa do Povo e dos proprfetá­
rtoe abastados.
Sessão cinematográfica - Pro­

movidas pelo n08SO ítustre conter­
râneo sr. Henrique Gago Graça,
realtzaram-se duas sessões cultu­
rats, no salão da Casa do Povo,
nos dias 11 e 12 do corrente mês.
Entre os documentaríos de gran­

de colorido, destacamos a procis­
são da Padroeira da nosaa fregue­
sia, a dos Passos na Fuseta e a do
Corpo de Deus em Luanda, Tive­
mos ainda o prazer de ver belos'
documenràrtos da plantação do
café em Áfriclil, do carnaval em
Nice. aspectos de Roma e de Parts,
bem como das 'inais àfamadae pin­
turas e esculturas dos principais
museus daquelas cidades,
Aqui deixamos o testemunho do

noaso reconhecimento ao sr. Hen­
rique Graça. pelas horas de prazer
espiritual que nos proporcionou
com, a exibição doe trabalhos de
sua autoria. - C.

Vende-se
Um prédio, situado na Rua

Tenente Couto desta cidade,
que consta de rés-do-chão e 1.0
andar, com os n.ol 8-10 e 12.
Aceita propostas Maria He­

lena Martim Pereira - Rua
S. Oomingos de Benfica, n.O
15_1�o _ Lisboa-z.

'Arrenda-se
Por motivo de retirada para

Lisboa, arrenda-se as hortas
das «Pedras de Baixo».

.

Tratar com José Picoito Jr.
-'Tavira - Telefone n." 142.

,

.

Vendem-se
Uns 'lotes de courelas per­

tencentes a Januário Pereira
Marques e António dos San­
tos Leitão, no sítio do Valon­
go (quinta do Porffrio). ,

Quem pretender dirija-se a

Januário Pereira Marques, no
sitio da Capelinha..

.

Pela Cidade
�eparaçãv da �ua C} de

4bril_ Iniciaram-se os tra­

balhos de reparação da Rua 9
de Abril, há já tempo projee­
tado.
Registamos o melhoramento'

naquela artéria citadina, cujo
ps,!imento estava péssimo.
£, justo salientar que se

.trata de uma rua com bastan le

movimento, sobretudo durante
o período de funcionamen to
do Curso de Sargentos Mili-
cianos.

•

Teatro 4ntvniv Pinheirv-
Espectáculos da semana:

.

Hoje, para maiores de 17
anos, Glenn Ford em Iub»l,
um conflito de homens vio­
lentos obcecados por um amor

ilícito.
Segunda-feira, para maiores

de 17 anos, Elas Preferem o

Mambo, com Eddie Constan­
tino e sempre rodeado das
mais bonitas mulheres.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, Hoinens Violentos,
com Glenn Ford, Barbara
Stanwyck ê Eduard G. Ro­
binson,

.

três génios da tela
numa obra de génio. Em com­

p lemento, Siegfried, com Mi­
chel Auclair, Simone Simon
e Barba ra Rutting.

.

Sábado, para maiores de 12
anos, um filme poderoso, uma
das mais belas obras de Cecil
B. de Mille, O» Sete Cavalei­
ros da Vitória, COrn Gary Co­
oper, Madeleine Carrol, Pau­
lette Goddard, Preston Fester
e Robert púston. Em comple­
men to, Bob Hope e LuciIle
Ball em O Homem das Calças
Pardas.

I.t

farmácia de serviç()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

Fitas de Cinema
Cada met ro, $50. Coloridas,

metro, 1$00. Pacotes de 100

quadrados diferentes 1$00, co-
loridas, 2$00.

.'

Cinemas de Bolso
Para ver os quadrados,

cada 8$00.
Transporte grótis.
Aceitam-se selos novos de

correio.

Filmes Inteiros Sonoros

Papelaria CASA. BRASIL
. ( Fundada em 1925)

- Manuel Alexandre­
Rua da liberdade - THI RA

ELOGIOS
,E prejuízo total a aquisição de relógio
que rião seja de marca garantida!

AS m a rCa S Omena, Zenith, tonOines,' �rei1linn,
Iisssot. Cortebert, Rureus, �erDines,

Amurla, Arus, 6ska, Uieroines, Camu, Zinal, Re[or�, DOHB,
Lukel, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White �tar, WateK, �oreIJin[oln,
RmBU, Caunu, UreR, Mila, Je[binos, Lanlil, Janus, Heloisa e Olma
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
T A V.I R A

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude dag suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

........� .
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Fernanda Silva,
MIe. Zélia da Conceição Vaz e os

srs. Domingos José Soares, Bebia­
no António Marçal, José Joaquim.
Justino Zacar-ias, Daniel da Cunha
Dias e Armando Nobre.

'

Em 1 - D. Maria Dulce da En­
carnação Pires Coelho, D. Maria
Lúcia Melo e Horta, D. Maria da
Natívídade. Cavaco, D. 'Ana Maria
Albertina Costa de Andrade, D:
Franscisca Maria de Brito Guer­
reiro Lata e os srs. António Peres
Carocho, Marcelo Chagas Cansa­
do, Capitão Manuel Vidal Lopes e

Amadeu José Viegas.
Em 2 - Beatriz Cabrita Santos

Dores, menino Sérgio Bebiano
Trigoso Torres e os srs. Laurenti­
no Baptista e Tenente José Olias
Maldonado.

Em 3 - D. Maria dos Mártires
da Fonseca Mat08, D. Maria Sale­
te da Conceição Beleza Domingues

.

e os srs. Olimpio 'Francisco de
Brito, Dr .. Emiliano da Costa e

Joaquim António Correia.
Em 4 - Menina Maria Eduarda

Lopes da Cruz, menino Rui Ar­
mando da Silva de Avilez de Bas­
to e o sr. João Bernardo Mendes
Mascarenhas.

.

Em 5 - D. Aida Hermenegilda
Lopes Ferro de Oliveira, D. Rita
dos Santos Peres e o ar, José Oli­
va Dinis Padinha.
Em 6 - D. Maria José Gonçalves

e o sr. José Nicolau das Chagas.
Partidas e Chegadas

Com sua esposa encontra-se
nesta

.

cidade, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. Júlio Jor­
ge Domingues, inspector da AÍ- ,

fândega de Lisboa.

Registo d" Nascimento

No dia 2'1 do corrente, foi regis­
tado na Conservatória do Registo
Civil desta cidade, um filhinho do
sr. Benedito Reis Fortunato Dias
e de sua esposa 'sr.'" D. Modesta'
Soares Estevinho Dias, o qual re­
cebeu o nome de Olavo Benedito
Estevínho Dias.
Ser vtram de padrinhos os srs,

Joaquim António Serrano Dias,
comerciante, e a sr.. a D. Emilia Ri­
ta Estevinho Sardinha, represen­
tados r-espectivamente pelos srs.

João Agnelo de Brito e José Fran­
cisco dos Santos.

Selecções. Femininas
Saiu mais um número desta re­

vista feminina ilustrada que se

apresenta com capa a cores, ópti­
ma apresentação gráfica, muito
ilustrada no texto, cuidada cola­
boração e páginas de modelos.
eis os títulos de alguns dos ar­

tigos insertos neate número que é
o de

.

Outubro findo: Os grandes
vultos femininos das Letras; A8
plantas e a beleza feminina. No
Céu tambem há violetas, A casa

dos.mistérios, Alô Lisboa.,. Aqui
Parts, Um pequeno caixão branco,
Os grandes criadores da moda,
Nunca-serrtiste a alma ajoelhada?,
Apontamentos médicos.
Agradecendo à gerência de «Se­

lecções Femininas» a amabilidade
.

da visita, recomendamos a sua
leitura a todas as senhoras que
apreciem boa leitura e noticias
acerca de modas e beleza estética.

Concurso para adjudicação de es ..

trume, lixo, etc" provententes da
limpeza das linhas e cais das esta..

ções e das varreduras dos vagões,
produzidos durante o ano de 1959
AC. P. aceita propostas em

ca rta fechada dirigidas ao Ser­
viço Comercial e do Tráfego,
Largo dos Caminhos de Ferro,
em Lisboa, até às 16 horas do
dia 18 de Dezembro do ano

corrente, para, a adjud icaç i o
do estrume, lixo, caruma, car­
rasca de pinhó e aparas e re­

siduos de cortiça provenientes
dii limpeza das linhas e cais
das estações e das varreduras
dos vagões ali desear regados,
produzidos durante o ano de
1959, confo rm e aviso que se
encontra afixado em todas as.

estações e apeadeiros da Rede
Geral.

'

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGKAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias.. etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-�ORTIMÃ.O tefs. 368

CICLISMO
Conttnuacâo da 4.· pàgina

época de ciclismo agora finda,
não deslustra qualquer adver­
sário perder com ele Em des­
porto tanto se pode ganhar
com honra, como perder com

d lgn.idade.
Quando se luta ardorosa­

mente pelo prestígio do nosso

nome de desportistas e da ca­

misola que envergamos; quan­
do se põe na luta todo o nos­

so entusiasmo, todo o nosso

'esforço e a entrega total das
nossas energias na esperança
de uma vitória, mesmo que ela
ao fim não nos sorria, não sai­
mos diminuidos do confronto
com os nossos adversários,
qualquer que seja a sua cate­

gor ia, porque perdemos com

d igrridade J
'

Mas, o mesmo não podere­
mos dizer se o desânimo ex­

temporâneo, a descrença nas
nossas reais possibilidades, o

sentimento da falta de apoio
, colectivo nos batem à porta. di­
minuindo recursos ind isperr-.
sáveis para. êxito final.
No tra.nsacto domingo, na

pista do Ginásio, deve ter-se

passado qualquer facto de na­

tureza psicológica que _ esta­

mos certos-deminuiu possibi­
.1idades e recursos aos nossos

cfclístas. Alguma coisa decer­
to modo deve ter influenciado
o espírito de alguns dos nossos

corredores, pois foi notória a
. quebra de ritmo no início da
grande prova, a qual trouxe

como consequên-cia imediata a

fuga oportuna de Alves Bar­
bO$a, brilhantemente secunda­
do por Antonino Ba,ptista que
não teve receio em sacrificar
possibilidades numa classífí-

. cação melhor, ante a certeza
de que o companheiro de equi­
pa estava em condições / de
conseguir um melhor resultado
final.
Não queremos, de modo al­

gum, com estas considerações,
procurar atenuantes para !l ac­

tuação dos ciclistas do Giná­
sio, porque, esse facto, . seria
negar o real valor dos seus

adversários que muito pre­
zamos.

Nem somos daqueles que
põem em dúvida qual seria o

vencedor
.

final 'da grande pro­
va do passado. domingo, 'isto
porque tínhamos a convicção
antecipada de que seria Alves
Barbosa, dada a sua forma
excepcional de agora J
Fica-nos a dúvida, sim, se

ele teria possibilidades de ga-

Livros e Revistas
Rua Larga-Foi dietnlbu+do mais

um numero de «Rua Larga»; a in­
teressante revista dos antigos es­

tudantes de Coimbra, que conta
entre os eeus colaborador-es alguns
dos mais alros vultos da vida lite-
rária por-tuguesa,

.

Ela e Bordados à Máquina­
Recebemos OM n.os 14 e 2, respecti­
vamente, destas excelentes revis­
tas femininas de rendas, modas e

bordados, que se publicam sob a

dinecção da sr." D. Maria Ermelin­
da dos Reis Gouveia e Borrelho.

t\gradctcimcznto
A família de Manuel Lagoas,

na impossibilidade de po-
.

der agradecer directamente,
como seria seu desejo, por de­
feciência de endereços, a todas
as pessoas que, tão amável e

carinhosamen te quizeram asso­

ciar-se ao seu desgosto, quer
assistindo ao funeral quer en­
viado as suas condolências,
vem fazê-lo por este meio, ma­
nífesrando a todos o seu pro­
fundo reconhecimento.

�rmazcZm
Arrenda-se, na Rua José

Píres Padinha, com 90 mz,
Quem pretender dirija-se à

. Rua Guilherme Gomes Fer­
nandes, n." 20.

-

Receptores de T: S, F,
Técnico competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

nhar uma volta de avanço so­

bre Jorge Corvo e duas sobre
os restantes ciclistas,... na pis-
ta do Ginásio I "

Mas, em qualquer dos casos,
nem as nossas considerações
menosprezam o valor da exce-

,.lente vitória de Alves Barbosa,
nem deslustram a' actuação dos
ciclistas do Ginásio,pois todos
nós. contamos que esses espe­
rançosos rapazes de «Tavira»,
hão de continuar lutando com

.....

entusiasmo pelo prestígio do
seu Clube.

.

Finalmente queremos anotar
aqui o magnífico comporta­
mento desse excelente lote de
ciclistas amadores que temo�
visto actuar na pista desta ci­
dade; pois quer os do nosso

clube, quer os do Louletanos '

Desportos Clube, que voltou
à prática deste popular despor­
to algarvio, hão-de represen- ,

tær com galhardia' a nossa

província na próxima época,
válorizando a nossa terra e o

Desporto Nacional.
Liberto Conceição

�
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A Casa que emprega sempre nos seus

� trabalhos produtos e aparelhagens de
� qualidade, apresenta o último progres-

I llÍ�;;;;;�m�;";�leza Cardoso
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permaneñiê Neutra e Permanente FrIo'

Ind ústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TliVI�li

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é [ontrlbulr para o progresso de TAVIRA
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Ah�es Berbosa, grande ven-
cedor na Pista do Ginásio.

fÀZENDO
alarde das suas,

excepcionaís qualidades de
deli s t a , sem dúvida o

... «maior de todos os tempos
- em Portugal», Alves B:ar­
boss, no passado domingo, ns,
pista do· Ginásio Clube de
Tavira, foi o grande e brílhan­
te vencedor do -q'ltimo. festival,
da época..

Po'der-se-à dizer com inteira
propriedade que encerrou com

«chave de ouro» a época de �i­
clis:t\ll0' no Alga'rve, no æno dIe
19�8, pois, as provas a que as­

sistimos foram de Um briLhan,­
tism o.. de uma vivacielade, de
um en·tusiasmes tais,.que todos
cerramente ficamos satisfeitos,
com a tarde alegre que o des­
porto nos proporeionou.
Até a chuva, que à volta da

nossa cidade por toda a parte
caiu em torrentes' benéficas
pa,ra¡ a-gdcultura,. esteve d.e n0s.
anedia, paæece que apostada:
em poder proporcionar, aos

amantes do ciclismo, mais uma
ta rde inolvidável que serviu
para nos mostrar -ú.m. Alves
Barbosa, na plenitude máxima
da sua. forma. esbanjando às
mãos cheias, 'valor, generosi­
dade, esforço e inteligência,
pilares sob os quais assenta o

«verdadeiro estofo de um

gra nde desportista».
As obrigações do nosso car­

go directivo no Gin'ásio, a «C8-

rol'íce» que em nós se arreigou'
por tudo aquilo que é despor­
to e possa servir a valorização
da nossa terra, leva rani-nos,
no corrente ano, a calcurrear
as estradas de norte a sul de
Portugal, seguindo a par e

passo o desbobinar colorido
dessa grande prova desportiva:
que se chama a volta a Portu-
gal em bicicleta. '

Vivemos assim, día a dia,'
hora a hora,' todas as alegrias
c tragédias dç uma prova des-
t 1 natureza. Seguimos, a par
e passo, essa fuga que a cam.i­
."ho de Alpiarça, Alves Bar­
Losa errcetou com o malogra­
do estradista espanhol Raul
M0ttos. levando' na roda esse

moço Jorge Corvo, durante"
muitos quilómetros, no dia da
sua primeira estreia

-

na. cate­

goria dos grandes, facto qu'e
toda a Imprensa olvidou, tal­
vez por se tratar dum pigmeu
desconhecido ainda I
'Acompánhamos, na primei­

ra fila, a galopada de Leiria
para Lisboa e, a fuga do mes­
mo Alve!! Barbosa, le.¥ando'
consigo Sousa Cardoso, numa
etapa que foi sem d6.vida a

mais brilhante de toda a volta,
a qual nos proporcionou a ale­
gria de ver entrar em primei­
ro lugar, à frente de numeroso

pelotão, no stendium de Alva­
lade, Sérgio Páscoa, e o sprint
empolgante de Jorge Corvo,
colocando-se em 4.0 lugar nes­
ta etapa I
Temos seguido, portanto, a

evolução sempre crescente de
Alves Barbosa, nesta época de
1958, podendo afirmar que ele
Iltingiu agora o melhor da sua
forma. Robustez, vontade fir­
me, atenção constante ao de­
correr das provas, cuidado e

oportunidade para a escolha
do melhor momento de atacar,
fizeram deste ciclista do San­
galhos, o grande vencedor de

-' todas as provas de' ciclismo em

que tomou parte em 1958.
Perante um palmarés como

o que Alves, Barbosa nesta

Continua na 2." pãgina
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Olhanense 5 - Sespa 2

Um bom dese]io e uma boa vi·tória
sistir, mas os seus. díanteh-os não
encontnararn. a toada harmoniosa
de Inicio, valeudo-Ihes neste peaío-,
do o seu melhor vælor- individual
e beneficiando de um deseutendí­
ruente da defesa alentejana eleva­
ram o resultado para 5-2 qu.e se
manteve até o final da partddu,
Nos primeiros 25 minutos os.Io­

cais poderfæm ter consegu4do UUl

desnível de golos maíe.acentuado,
mas, Ver-iesímo, um guarda-redee
de bom eatíepe; apesar lile batido
por 5 vezes, realizou um tr-abalho
digno de registo, salvando.o.Serpade maior goleada. ,

No Olhanense, oe ex-juniores
Gralho e Madeira, dois jogadores
de grande futuno, foram, quanto
a nós" os melhoree.elemeæsos. '

O Serpa, apesar de batldo, acei­
tou Il! deerora C0m despor-rívéarno.

Bela -I - farense 1

Jcqo i�feliz para os alg.arvio!$
uma excelente opontunídade de
aumentar' a vantagem, porque o
mesmo jogador atirou f«,jrte mas
ao, lado. O golo do, empate dos
alentejanos fol coueegutdo por
Franco aos O minutos ua 2." parte.
Cotado no meio da tabela o Fá­

r-ense poderá ainda acalentar es­

peranças numa boa classífícacão,
'porquanto o térrntnus do campeo-.
nato ainda vai Longe e cstianuys
convencidos que, na 2.8 volta, os
algarvios terão oport-unidade de
melhorar senal velmente,

Portimonense I - Juventude 1
� ,

A equipa algarvia ejunde-se
- Olhanense; Serpa - Portimo­
nense.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:

jVED B. P

Atlético .

Olhanense
Montijo.
Etltoril .

Almada
Oriental . .

,Portimonénse
Farense
Serpa ...
Sacaveneuse .

jl!ventude.
Desp. Beja •

Cor-ucheuse .

Arroios.
.

.-1210 1 147-16 2t
· 12 8 1 331-t5 17
· 12 '1 1 423-22 15
.12 7 1 423-2015
· 12 7 - 524-18 14
· 12 6 1 5 18-14 13
• 12 4 4 417-2,'1 12
· 12 4 2, 626-16 10
· 12 5 - '127-34 10
· 12 3 4 e 13-20· 10
.12 3 3 6,11-24 9·
· 12 3 2 219-35 g
· 12 2 3 716-22 '1
· 12 2 3 '1 19-31 '1

por JORGE RAMOS

T I·Ç� p{)efa� I$rel$()S modernos

Giorgio Atbanas
Se eu fosse uma sombra
havia de proteger o teu rosto

para que a luz nãó te ferisse.
Se eu Fosse um rio'
havia de correr muito de manao
para não desfa·zer a tua imagem
Se eu fosse um pássaro
tentaria compôr uma canção tão pura
que ao som do meu canto
havias de ficar muito mais linda
que aquela princesa que dormiu ceni anos.

Niko Kalantzakis
No fundo da pequena rua

uma rosa estremece sem contacto.
No fundo da. alma
um poema fenece sem canto.
E uma folha sem vida
rola na pauta hia da tarde
como se fosse a última nota
do violino quebrado.

Giovani Panajotof,ulos
Como a brisa que baloiça os ramos

deixa um beijo em minha fronte
e passa ..•
Como o orvalho nas campinas,
deixa uma lágrima,. em meu peito-
e segue •.. '

'

Como a nuvem nos píncaros dos monses
passeia e vai. ..
Parte I Pa'rte com a deHcade'zlt ,

dos colibris fecundando /:ts rosas,

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

O Olhauénee voltou a 'realizar
no passado domingo outra exce­
lente exibição o que demonstra o

.

apreciável nível técnico e a forma
actual dos seus atletas.
Com a bola a correr de jogador

para jogador, num entendimento
perfeito entre 08 dois sectores e

abeíndo constantemente o jogo pa­
ra, os extremos a proporcionar
centros de fácil finalidade, os al­
garvios depressa alcançaram a di­
terença de 3 bolas.
O Serpa, no entanto, apesar da

diferença numérica que o marca­
dor chegou a, regístar- 4-0, nunca
foi uma equipa desmoralizada e
mercê da sua persistência e com

lances, digamos, de r-azoável té­
cnica, chegaram a reduzir a dife­
rença para, duas bolas.
A pressão algarvia voltou a in-

Apesar do jogo ter eído pouco
emotivo, foi no entanto o Farense
a equipa mais cvoLutiva, não sain­
do vencedor do encontro apenas
porque a sorte lhe foi adversa.
O Desportivo de Beja foj apenas

uma equipa a defender um resul­
tado, onde a defesa e avançada
muito poucas ou nenhumas vezes
ofereceram à assistência a criação
e a finalização de uma boa jogada.
Os leões de Faro, abriram o ac­

tivo aos 4:> minutos por intermédio,
de Bento, perdendo logo a seguir

Os barlaventinos voltaram a de­
sagradar e consentiram em casa
um empate num jogo que se apre-
sentava fãcU. '

Insistindo no mesmo sistema de
jogo, com pontapés por alto e

apontando a fíualtdade das suas

jogadas sempre para o centro do
terreno, proporcionaram aos ebo­
renses uma fácil. anulação às suas
ofun�vu.

'

Foi, entretanto, o Juventude o

primeiro a marcar e só depois de
longa persistência os algarvios
conseguiram anular essa diferen­
ça, não encontrando depois o golo
que lhes daria á vitória.

,

jogos para hoje :

Farense - Montijo; Coruchense

Provas da Associação de Futabol de Faro
Resultados do passado domingo

Campeonato Regional da III Divisão .

c. F. Esperança 2 - Desportivo S. Brás 2
Louletano 2 - Silves 1

Sambrazense 2 -;- Lusitano O
, Campeonato Distrital de Reservas

Olhanense 3 - Silves O
Lusitano 3 - Portimonense 1

J. Ph\C.t1ECO
Tf\VIRf4

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

TElEFONE 13

¡1.1.I.U ,W!��••,a�..'.., *_ ' i 7F..

APARTADO 13

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

PANIFICAÇÃO MECÂNICA

tenham a consagração do

público que os consomcz.

'Itália - Giovani Arcidiacono publicou «II. Giura­
mento del Fauno», poemeto e três sinfonias líricas de ri­
go rosa e original inspira�ã'0 que, mais uma. v ez com-·

prova o' alto nível em que se coloca' a poesia de u� gran-
"de artista, criador de beleza. - Roma.no Morigi apresenta
em «Da una Íunga 'stagíone», poemas de magnífica urdi­
dura, - «Poeti della Quercia», movimento de cultura
vanguardista, que tem eDL Portugal um represen.tanre,
editou «Panorama Lírico Contemporâneo», antologia or­

ganizada por Walter Trillini. - Recentes lívro� de poe­
sía: «Crepuseolo»� de Mário Scarpelí, «Poesia», de Nicola.
MoscardelJi; «II træns ito :del viento», de Albino Piero;
«Quando pa,da il sí lenz.io», de Luigi Balocco; «I canti
della Solitudine�, de Guido Nappi. Um roman ce realista:
«Verde Bottiglia� de Dante Galderisi, e uma obra suges­
tiva sobre 'I'asso s «O sonho de Torquato Tasso», origi­
nal de Guerino de Alessandro. '""'" Intitula-s.e «Panni al
ode. o último livro de novelas de Oscae Cachi. = Maria
Corinaldi aocaba de publicar «Malia del Bosforo», ro­
mance de costumes orientais. Àntónio Piromali publicou,
um, exaustivo estudo sobre a poesia de Pascoli, poeta que
tem merecido vários estudos de autores estrangeiros. "

Cuba - «Clotilde Tejidor» é o título do romance que
Miguel Macau, escritor, poeta, crítico, acaba de publicar
em Havana.= N o último número de «Cuadern0s» da
Sociedad' Panamericana" é apresentada uma antol�.gi� da
moderna poesia portuguesa, «Boceto», revista de Santa
Clara de Cuba, está publicando uma série de artigos.
sobre «Escritores e Poetas Portugueses».

Inglaterra - Auto:r de numerosos ensa íos literários
e um dos expoentes do chamado «new criticism» David
Daíches reuniu' alguns dos' seus estudos sobre o fenóme­
no literário. no volume «Critical Approach to Literatu­
re». Os pontos de· vista do autor estribam-se numa ex':'
tensa e sólida documentação' e a,brangem «aspectos da
cultura» desde Platão a Eliot. - Sob a aparência de uma
obra de ficção (<<The Volcano God») Philip Freund ocu­

pa-se dos problemas mais transcendentes do homem e

da sociedade moderna.
França - Collet�' Benoite publicou «A tous gens'

merci», livro de poesia que está obtendo um gran-de êxito.
_:. Simone Huby trabalha num novo livro que terá por
título «De la nuit au crepuscule».

Brasil- O Clube de Poesia de Campos realizou na

cidade do mesmo, "nome no Estado do Rio, um Encontro
Internacional de I!.oetEls. Estiveram representadàs a Espa­
nha, França, Suiça, Itália, Alemanha, Grécia, todos os

paises nórdicos e a Turqui'a, o Líbano, China, Austrá­
lí�, Jap�Q, Estados Unidos, naçõei da _Àmérica Hispâ­
nIca. Dmamarca, Bélgica, Holanda e Africa do N orte.
Por motivos alheios à sua vontade nenhum dos dez poe­
tas portugueses convidados conseguiu estar presen.te nesse
conclsye - do qual se ocupou a imprensa brasileira com
largas referências. - O professor Sousa Ferraz realizou no
Centro de Expansão Cultural, da cidade de Araras uma
conferência sobré «As rosas na poesia de-Gustavo Teixei­
ra.

-- Está publicado mais um número do jornal literá­
rio «D. Quixote», de São Paulo, com a habitual página
«Presença de Portuga!», incluindo noticiário sobre a vida
cultural e colaboração de autores portugueses. - Cassia­
no Nunes teni no prelo «Sedução da Europa».
,J>()efas Ii Ispan()-Amerl(Dn()�

Cantai que a natureza se derrama
em cores e luz sobre a paisagem
e em cada girasol pela ramagem
vive uma estrofe de brilhante chama
Há um pássaro poeta em cada .cam'a
de árvore em £101;, e a aragem
leva dos seus trinos' a mensagem
de amor e d� ilusão que deles promana

Continua na 2.8 pãgina
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